
J rtlvt.t{ tAÍ I0 t)(J n^lxu An^L;u^tA- IOCAÍ J ilt,tl;

mals alto, sendo esta lncluslve a razão ç11 ter slclo
all fundada, âs margens do Tocantlns são tlo (,,..r1I
balxas, o mesmo suceclendo com a nlargcm paractlÍ;c clo
Araguala, estando as povoações localizaclas rresLas ã
reas maLs sujeiEas ainda às enchentes.

constaEou-se que o Àraguaia si- r.ematlcamente inuncla
pelo menos a primeira fira de casas de santa rsabel,
Araguatins, Ponta de pedra e palestina, invadinclo b.o

da a parte baixa de porto Jarbas passarinho.

Por sua vez, o Tocantl_ns alaga a primeira fila de
casas de Imperatrí2, São Raimundo e São João dc Ara
gn:aia. são Félix é inteiramente tomada pelas águas,
ergr.:anto Marabá tem toda a Marabá velha e o bairro
do Ànnpá, da Cidade Nova, inunclados.

POPULÀÇÃO INDÍGENA
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D5.3.1
(IluStração ng 53)

HISTÓRICO

A história é expositiva e não explicativa, fiel ê
não ondesc-en<iente ou apaixonada, e as pessoas e fatos
que nela tomam parte devem ser retratadas como tal,
para que se possa tlrar um justo proveito de Í;eus
ensinamentos. Tal tiva deve ser consiclerada ao
se analisar a popu ação indígena locali zada na árca
do futuro reservatório do Àproveltamento ilidrelétr_i
co de Marabá, uma vez que nela está presente o Cru
po Gavlão, lnstalado na reserva indígena I!ãe r.hria,
locallzada na margem direiEa do rio TocanLlns, pr6
xima aos sÍtios estudados para o bclrrâmento. Às aÊi
tudes tomadas por este grupo em relação ã proteção
de sua reserva e indenlzação exigidas, com relaçãg
ã passagem da Llnha de Transmissão cla ELItrRot'toRTE e
da Estrada de Ferro Carajás, são bem conhecidas e
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devem ser cotrs{rleradas a partir da análise' histór!
ca da atração do Grupo e da ocupação da atual. reser
va.

Esta anÍlise ê procedida a partir: da narrativa das

experiências vi rrj-das tlas d6cadas de 50 e 60 pelo
Sr. Ili,lmar llarry Kltrck ( referC:ncla ,',e tf0) e do crcrüreei

mento dos prob.lemas relacionados aos iidÍg.nas, d;
correntes da implantação da UIIE de TucuruÍ e da

construção da Estrada de Ferro Carajás, a partir
do ano de 1974.

1 os Índios Gavião, tri.b caiapô,'do grupo Gê, até a

metade do presente sécu navam ahsolutos a firar

gem direita do rio Tocantins, desde Imperatrí2, no
' Maranhão, até a margem oposta da cidade de TucuruÍ,

no Estado do Pará. No inÍcio da década de 50, seu
í"')'/ chefe supremo chamava-se Bactiorê erpelos relatos,\--
') era cruel e desumano. Entrando em conflito com o

mesmo, separou-se um grupo, liderado por um Í::dio
de nome Indiunar Çuê temeroso de uma represália
passou a ocupar a região do igarapé Praia À1ta,
ha margem oposta de onde se localiza a cidade de

Itupiranga.

Como descrito na Subseção D5.2 Processo GeraI de

Transformação e Ciclqs de ocupação a região nas

sava pelo ciclo da castanha e da caça, esta aguça-
da pelo rentãveI comórcio de peles. Isto colaborou
Para uln" I...-ticti;crÇáO ntaiOr dO hOmern bra.cO na mata,
havendo o grupo de fndiuna atacado alguns casta-
nheiros nó igarapê Praia Altardefronte ã ciclade de

Itupiranga, ferindo dois homens.

Na época, §ois.postos de atração do então Serrziço
de Proteção ao Indio - SPf estavam localizados um
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na margem direlta do Tocantins, um pouco a monLan-
te da cldade de TucuruÍ, no local dcnominoclo t!2*11!g,

"!9, 
onde hoje erguetn-se duas torres do si.sLetna de

transmissão da-BLETRONORTB, e ouLÍo, junto ao lga-
rapé Mãe Marla, próximo de onde está Iocal.tzada a

reserva indÍgena.

Com os Lncidentes ocorridos defrotrte a Itupiratrgâ,
o prefelto da época, SE. Odilon Barretor oâ tenta-
tiva de proteger os interesses dos casEanheiros,
contatou em Marabá o dominicano Prei Gil GomesrQUê

já se notabilizara por seu interesse pelos Índios.

Ao rrei Gtlr por convi.te e negociaÇão, vieram se

juntar o Sr. Mota, Chefe do posto do SPI de Marabã,

o Sr. Hilmar Kluck e um gruPo de castanheiros li-
deraclos pelo Sr. Barbosa, interessados no rápido
cessar das hostilidades, devido aos int,eresses da
extração das castanhas naquela região.

Os lances da atração e do primeiro contaLo estão
bem relatados na bibliografia citada (referência ng
110), cabendo, entretanto, ressaltar alguns fatos
relevantes.

Como acontece em diversas aldeias indÍgenas, os jo
vens são treinados para a liderança, havendo o *c;he-
f--e dos rapazes solteiros,, que no presente grupo cha
mav<1-se,Crocr_enur-nrê a .chefia dos adulLos que cra o

citado .Indiuna. Quando os Índios percebcr.ln os sinais
da aproxirração do grupo ao seu acampamento, Tndiuna
e os guerreiros adultos pretendiam imediatament.e a-
t,acar os forasteÍros, no çiue foram cotrtestados por
Crocrenum e os jovcns, com o argumenLo de que se ti
vessem os brancos más intenções já haveriam atacado,
pois o acampamento cstava desguarnecido de guerrel--
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ros, que na ocaslão se cleclicavam ã caça. vànceu a
ponderação da ala jovem, tendo havido a prjrn:ira apre
xfunação, da quar crocrerruln se destacou conlo o pri-
melro ÍncIlo a contátar o grupo de atração.

co]-aborou para este contato o fato cle que o grupo
dLssident,e, chefiado por rndiunar procurava fazer a
mizade com os civilizados, o que rhe daria mais t'qn
qüilidade com relação a possÍveis represãlias por
parte do chefe Bactioré. Talvez com este pensamento,
logo após o primelro contatoe os Índios, na sua 1n
genuidade, aproximavam-se da margem do Tocantins e
í.nclusive foram transportados até a cidade de rtupi
ranga- A aldeia passou então por uma fase de conta-
minaçào por doenças que quase ocasionou a sua ex-
tinção . IÍorretr mais da metade dos Índios , i nclus i
ve Indiuna, o chefe. Com a mcrte desse, assumiu a

chefia, crocrenum, justamente o rapaz que fora o pr}
rneiro indio a abraçar o sr. Kluck dentro da mata.
Àpesar de na época ser arnda jovem, desincu:.njciu-se
de sua missão com acerto, sendo ainda hoje o chefe
Gavião da Reserva Mãe I'laria.

Ào grupo veio se juntar tun bando de Índios chefiados
po{- Comptinum, gue se insurgiu também contra a mão
pesada de Bactioré. A filha de comptinum casou-se
com Crocrenun.

À desconfiança e o recelo de um possível ataque de
Berctioré persistia e fez com que crocrentun tomasse
a ofensiva. Àrmados de espingardas e muita munição,
crocrenum i.iderou um atague ao grupo de Bactioré,
ceusarrdo algumas baixas ao inimigo. Este ataque deu
mais trangüiliJade ao grupo Gavião,já em contato com
os brancos, não sendo nunca rnais molestados pelo gll
po de Bactioré, naturarmente temerosos pelas armas

,..MJ.
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de fogo de seus irmãos de raça.

o grupo chefiado pgr crocrenurn for errLão transfer!
do. para a reglão de Marabã, onde exisElam aburxl;urLe:;
castanheiros, vindo a consolidar a lleserva l,lãe l!ta-
rla, jã devLdamente clemarcada e onde se enconr:ranr
atê os dias atuaLs

o grupo Gavião, chefiado por Bactioré,era aguerr-ic}:
e valente. Ficaram notabLlizados por diversosdroques
gue travaram com os lnvasores de suas matas. Àinda
na década de 60 eram conhecidos os "paliteiros huma
nos", como foram chamadas suas vÍt.imas, jã que ctei
xavam neras eravadas §ezenas rle fLechas. o posto de
atração do spr, aberto a montanEe da cidade de Tucu
rui, sofreu á perda de diversos de seus furcio,ários,
atacados pelos Índios, guando tentavam a apro.rirnação.
corn a morte, de causa natural, do crrefe Bactlorê,
seu grupo se deslocou para o posto de atração, onde
enfrentaram uma rápida e guase total e>:tinção, devi
do 3 enfermidades transmitidas pelos braneos.

No ano de L974r com o inÍcio dos estudos para cons-
trução da uHE de Tucurui, o remanescente desse gru-
po chegou a ameaçar o desenvolvimento dos trabalhos,
exigindo a.paralisação das primeiras sondagens que
se processavam na margem direita d.o Tocantins. À
Fundação Nacional do Índio FUNÀr foi eontatacta
pela ELETRONORTE e procedeu a reinEegração do gru[)o
com seus irmãos de raça, transferin<l0-os para a re-
serva Mãe Maria. Entret.anto, era depriment.e o griu
de degradação a que haviam chegado esses ú'it.irnos sc
guiclores do chefe Bactloré.
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D5.3 .2 RESERVÀ I.lÃE MÀRrÀ

À área da Reserva .rndÍgena Mãe Maria foi co'eccricl.r
em caráter deflnitlvo ao grupo Gavião, atravês do
Dec^'eto 4 503, de 2B/LT/L9 43 , pub licado no Diário
Oflcial rr? I4 S4O , de 3O/LL/L9 43 , corrf orrne côpi.r au_
tê.tica <1o documento que aprese'ta-se - seguir. Fi-
ca localizada na margem dlreita do rio Tocanti-ns ,
no MunicÍpio de Marabá, a nordeste da sede munici-
Pal, conforme está apiesentada na rlustração N953.

os limites da área foram implantados no terreno no
.ano de 1963 e .3v+vg-ntados em 1981, de acordo com o
que consta nos autos do processo FuNÀr/BsB/3236/go,
descritos pera portaria FUNÀr n9 1g2ô,-"aã*üzor/Jg85;.
cuja cõpia, igualmente, apresenta-se a seguir. Sua
área total ê de 62 *ggr 4516 ha, envolvida por um pe
rÍrreUo que rn:de LAL 677 !«n, tendo a clestacar, @rro linlttes
naturais, o rio IyectreÍras, ou Flexeiras, a oeste, e o rio

iÍacundá, a leste- Entre a foz clo rio Jacu*crá e por
aproximadamente 2 L76 metros r .o sentido oeste, f .i-
mita-se com o rio Tocantins, sendo os demais limite-s'lmplantados através de rinhas secas (vide descrição
do perÍmetro).

o grupo primitivo foi sendo aumentado por novos Ín-
dios, conforme descrito
na reserüa, um total de
os dados fornecidos pela
1984.

na Subseção D5.3.1rhavenc1o,

?1

li;riiii ,i,,,. lr r..1 r,.,,i ..t ,AÍ ir'i( lt'ilA iUUirt.lllt,:

178 pessoas, de acordo com
f UNÀf , referidos ao ano cle

À chefla desse grupo é ainda exerclda por croczenun,
que a assumiu com a morte de rncliuna. o*núcleo urbjr
tlorconstituido pela ardeia com construção em arvena.
ria e coberturas por telhas, situa_se nas margens
do rio Àtãe Irrariar âo sul da pÀ- 332, à quar se riga
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INVENTANIO DO BATXO AÍIAGUAIA.TOCAN rIN

lct

rLa

' ..;:tlj.l:.
:i':-;'

C.)Mirat.3 t(rto oo trt:t tton
rur.ro^C^o N,\ctcN^L
2.. Dologaclo Ílt;lonol

n9'

í""
de do tlisposto no Artc 6!
bci t de 1.939, e Resolução

ri o Geral assi rn o

EÂRÂTÂ, lnt,erventor FeCcral

Sec:-et!"i o Gerat .'

t

t,
Ã,rU

côptl AUTÊllrlcA do documcnto de teãr scauinte: Dccrcto Ng 4.503 cc
2s.12.t.g43 - oií"io 0ficiat nc t4.540 de 30.t2.t,g43 - indios bc-
neficiados icÂvtõES- - c o ll c E D E dc nodo definitivo, aos íncios
Goriãcr, um lotc dc terras devotutos do Êstodo aituado.no Rio Tcccn

air,r, no tlunicípio de lrlarauí.- o lnterventor Federot na conforcida-

sio de Estudos dos Negíci os Estac:rai s e devi dar,rente aprovcdo pel o e.

ExsrP Senhor Pres i dent e ao nôíUiica - O E c R E T Â: Ârr! te -. Sio
conccdidas cog ir,dios Gaviães no $iunicípio de ltarÍbí, o uso c solo
de un lotc de tenras do EstaCor cârir cUas (§2) tíSr.r de frente, ipor
Qatro (04).Co frlnCgs,.c linitaCc no frenrc pclos travessãer jg,9io:-

ç:)i ecade dcnarcaJa sob a cesignaçã9 dc 'Ilãe-lloria- c -Jac,:nca-ca Çi.r
Bair dor tacos pelos tgorapls Jacuncí dc.ciaa e Ftcxciras, nos fr:ncos

D.ói:-una tinha imagir,á"io fixaCa entre ã==o" ôis 19"".pi"; Ânt! ?!:-
Êrse lote fica sujeito ao regime cstabetecido peto Ârtr tj4 Ca Ccas-

tituiçôo, pêr'a as terral cn que os Índios jí se acha; locali:aCcr e:r)-
carater pernanente; Artq 3e - 0 Govãrno cio Estaio p.ra a períeira S
,""trção deste Decre'-o, cntrarí en cntendincnto com o Secviço de Frro-

teção.or lodios . po"3.r p"ítica as meCidas quc se tornare::r n€.ês-
eí"i "s; Arte 4e Revogam-se as disposi çã"= .', con.-rí.i o. 0 Sec;a:í-

faça erecutar. Palício do Governo do Est.aCo do Pa

lor 28 de De:cmbno de l.§43 (aa) Cot. JCÂCUtlt 0E [tÀcÂLHiaS CfaCàSf,

V do Decr.eto-Lei n! 1.202 de 0S dc ê
Y dc Novecr5ro Co corrcnte ano da Cc;i s

(.") : o Guilhcrne Lo;lcira ôit:enc:ur:

I
,

Con tere cocr o ori oi nal : ffik oto ô c

ÂdvogaCo da 2o 0R,/fullÂl
\
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Ll||lttlilO 0O t!rrtrtOr
FUNOACÀO NACÍONAL CO lôIr-rC - FUNÂ|

O-blâ.t. do p...ld.^t.

FCRT.-Lq!.{ §e N: ,t EÉ l9S3

o P§ESIIENTE D.r R ND.çb \âCro§ll. m r-\":c - Fu\,:j . r.:
rrso das at;ibuiçôes qt:e the conf3:e o Esiaruto aproçaca pelc D.:ie!c n?

89.4:0, & 03 Ce narço de 198{;

G0§ISIEAI§IO Çu3, GoÇcr3 ã FU\.I na c..-:tiC?.r- Ce C:
gão fe'Jcral cc l\ssistõncla dos stlvíetas. asscgrrar e gar-:i; sos índi:.- a

Posse Pe=:nente das terTas poreles h.abitad"q, ccníoE. dis;i: o ar:igc l?.
Ite:r I, a!íne:'t" da lei nç 5.571 . Ce 0S de ê:eóro êe l9ó7 e ccri o a:::ic
l?t ,.t3n lI, a!íneg 't" do Esta:uto & Fu:Caç3c:

G§ISIDE?-!§EO cssr aos í.êios á reccii::i- o &:::::
ac us'.::-.::o e:rcl::s!vo rhq 1igu333s na:::::is e ê: toC:s us u::i:i:i:s ex:::::.
t3s nas ter:es por eles habitaCt<. ncs prsciscs ter::Es Co ar:ig:1gS C: C::s
tituição Feieral:

@llSIDEl:-.;EO a reiviniic:çio Cc g.=c i::íge:::-. i_:

serE:Co ck a.rlvcntcr os linites & sue área. tejo e= v:sia a i:j-ci!. ié::::
fi.cação Ccs res=cs , prcpo:cicnsCo as invasôes;

C$\;SIEE?-:.':!O f:naLnen::, o Er:rpa e c-c_-::::i C.-§cri-:.c
da Ce::r=ç!o rerl.i::Ca no alo Ce lg5i pelo Es::Cc Cc psrã. f:.:g.dc ea c:_=:
os t*:it3s origi:raics pelo Dec:::o n? 4.50S, ê ZS.lZ.l9.t5l I::a:: ar.iver::j:s
sr 1931. os lii:es Ca,Ír:a. ccnicrae c.;§ta rEs autos Cc pc-es:e ltl\i1.i..':Si

1s236/EA '.

RESOLVE:

l. [LTEi:.i!§.v]t c.::. . p:::;, :íei t: e c::.::: ll Tá=.:::
orhj;!st:rtivo. a írc:r s: cpr.Çr Ce:'.=iner-sc-i ÁU-t [:iní.-':;. :l:I t:1--.:.'..

ccir a sl?srÍíc:e Ce 6:.49S.{S h::rtr:s. lcc:ii::C:r no .'.!:-:ic!;t-- .J: i'.r:..1 Í-i.i.
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tL.

DESCRTÇÃO DO PEnh,tETRO
[::. .: i...i..,, -- | ' !'tr-'

Art EXO

T|ORTE: tnicic no msrco Il 3I de coorJ:nad:s-gcogrííic:s o::5S'.lC",SS c

L9STE:

4So5g'l5"rSli'gr., siiuado a ,nr.rgen e5qu:rCe cc R:: Fle:rei:ss;
deí, segue por una liahr secs d,e a:irute ve;ClCei;: §io55 '':!":
na dis:lncis de 8. ols ,8S ; , z--ê o n3rco It i5 Ce c::;3:;'rac=.s g::
grííic:s o-:oss'5s"r0s e 4sos;'0s"roi'lgr.; daÍ, seg'.:: pcr u=: li
nhs secr de a:i;ute verCaCeiro 9,1o5:'52",5 ne Cis:!:lcia Ce 13.

91{,86 ri, at6 o marcc }t 42 ir'coorC:n:Cas Scogrííic:s 0;c5r'
09",95 e 48o4S'0i" rlligr., si:ugCo n3 Barge;i d.irei:: Co Rio Ja-

cundã..

Do nercc l.l á2, segue pelo Rio Jacu-ií ã jus3:1t3, =3;3eil di;:i=
na dis:!;rcia Ce 55.4J0,93 re, a:á o rarco Àt 0 de c:::JeaaCas g=

gráiicas 05o19'J?"roS e 4so,ii'J7"rSiig:., si::::io r.: ccnÍ1u§:cia

Co Rio JacuaCí con o Rio Tocartins narg:n êlreits-

Dc na::: )t 0, segus celc f.io Tcc:e:i::s ar;-:e: Ci;:::s sei.:1â:
jusea::, n3 Cistã;':cie C: 2.1:5ró7 n, z--á o :a;:c l'l I C: c:::ii
ns3:s g::g:í:'::as 0!o19'{5"r?S : 3s35r.r'5s",31:;;., s::';:c,: r.3

a1:ge;! ii:ei.:: Co Ric Tocan:i:s, i:Í:ic éa 1:;i: s:::.; C:.Í, s:
gue Dcla lieh: s3c3 !:o a:i=u:: veri:.áe!;c 0:o41'1:",; na i:s-
tância é: 5.16-g,8ó =, atã o .r{ 5 de cccricn:ias g::::áiic:s 0!c

13'O:."0S e 4305O',5C",Zlfg:.; C.:.í, S33ue pc: .i:.e 11;-l':: sece iii
a:iau:: ve:daCeiro Llo4l'26"r9 n: ê1stãncia é:4.i:i,SZ n, a:í
o n3rco li 6 i: cooriensCas g:cgrííi:as o5ot:':5",!: e 4:t:;'
1?",0i'Ig:.; Cai, segu: por une liaha seca nâ a:i=u:: ve;C=.i:i::
27qollr59",l na distã::cia de 12.90:183 n, a:ê o =.e::o 15 C: cr
orcenadas geog;áficas osots'oz"r9s e 4sos7'0!"r6i";: .i ézí I r;
gue por una linha seca no a;,i=.uie r'::Cadei:c 2S§e;:'0S",6 n3

distância de 4.555 r01 ur, atá o Ír3ic3 Il 15 é: ccc::::.ei3.s g:c-
gráíicEs 050ls'04",0s e 480sg'50",3iig:., s1:uedc:= csige: ?5

querda do Rio Flexeira.

SUL

OESTE: Do nerco l'l 13 , segue oelo Rio 9l:x
tiCo nc:r:3nt., ne i,istãncia êe r0.ri3,{3 ;., a:í c --a::-'it
inÍcio C:s:r Ccscrigi: peri=ã:rice.

Ya=i'-

t/

C::e'. rr 33.- j 3 \
C-1r2.'.a?.^ OO,

,r,L3319 nlo oo lhreRloi
rrç.o'ç10 !úl?'lll CO Ê.ã3 ' Í uxnl
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por rodovia, distando I km.

À partlr do inÍclo dos anos 70, a reserva vem so_
fre'do $nterferências com as obras de infraestrutu-
ra bãslca que passaram a ser J.mprementadas na re-
gião. Primeiramente, foi a construção da rodovia
PÀ-3 32 (antiga PÀ-70), que liga a ciclade de Marabá
ã Roctovla Belém-BrasÍ'lia (BR-010) , que cortou a re-
serva na direção geral E-w. com a construção da ut{E
de TucuruÍ e. de seu sistema de transmissão associa-
do, a reserva teve que ser atravessada pera rinha
de 500 kV, gue liga as sulcestaç6es de !Íarabá e fmpe_
ratrí2.

o sistema duplo, previstg com duas linhas de 500 kv
cada, necessitava de uma faixa de 500'metros de lar
gura, seguindo paralelamente e junto ã roaovil
PÀ-332. À ELETRONORTET QUC havia negociado arnigavel
mente ou obtido cessão de direito pàra passagem da
quase totalidade da iaixa de domÍnio cle seu sistema
de transndssão, gn-{rentou difÍceis negociaç.ões com

.os silvÍcoras. À cada proposta, os Índios ôontrapro
gunham com o aumento do preço estipulado para inde-
nização por esta travessia. Alegaram, lnclusive, 1u
cros cessantes pera perda das castanheiras gue teriam
de ser abatidas para a construção da linha.

o impasse sornente foi resolvido através de negocia-
.çoes diretas, em que tomaram parte a alta
da IILETRONORTE e a chefia indÍgena.

direção

Para cons trução da Estr.ada de
liganclo a Mina de Carajás ao
da Maclei ra , a reserva vol tcu a
da, na mesma direção (E-v{) r porênr,
des «le seu llmite sul. rarnbém as ne
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Ferro Carajás,
porto de ponta

ser atravessa-
jã nas proximida
gociações entre
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o grupo Gavlão e a Conrpanhla Vale do Itio Cl/nD, de-

tentora da obra, foram morosas e difÍccj-s, terminan
do por ter a CVITD- que ceder ãs cxigônclas clos Ípclios

que receberam polpuda Lndenlzação.

Com a tmplantação do Àproveitatrtento lliclrelóLr-tco cle

Marabá, a. reserva lncIÍgena Mãe t"laria estará sujeita
a cinco diferentes tipos de interferência:

Com a construção da barragem de terra na margem di
relta do rio Tocantins r euê avança sobre terretlos
da reservai

Corn o desvio do rio Precheiras ou Flexeiras, pafa
jusante das estruturas de barramento, que constitui
um de seus limites naturais;

Com a i.nundação de parte de suas terras, causada pS:

1o barramento e conseqüente forrnação do resel:vatório;

Com a relocação d.e parte da PA-332, gue será inun-
dada junto ao rio Mãe Mariai

Com a relocação da Estrada de Ferro Carajás,mais Pg
ra o norte, conforme previsto na Subseção D6.4.

I análise das. possÍveis repercussões causaclas pelo
Àproveitamento Hidrelétrico de Marabá a este grupo
lndígena, estão expostas na Subseção D6.7.

?

I

I
I

C

I

['

t

['

o

o

o

o

o

['

l

D-15 2


